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A ponta dos Capelinhos faz parte da Rede Natura 2000 e representa, na 
ilha do Faial, uma das Zonas de Protecção Especial (ZPE) para as aves. O seu 
relativo isolamento e a proximidade de zonas de alimentação, sejam elas de 
origem natural ou antropogénica, representam um atractivo para garajaus 
(Sterna sp.) e para a Gaivota-de-patas-amarelas (Larus michahellis atlantis). 

No caso da Gaivota-de-patas-amarelas, não há registo que indique que 
já nidificava no local antes da erupção, mas é provável que utilizasse as falé-
sias do Costado na Nau. Por outro lado, é certo que a Cagarra (Calonectris 
borealis) já nidificaria no local antes da erupção, nas falésias circundantes ao 
farol. Ao contrário dos garajaus e gaivotas, que põem os seus ovos directa-
mente sobre o solo e apreciam habitat de cinzas e areias, as cagarras necessi-
tam de cavidades mais rochosas e substractos passíveis de serem escavados 
para fazer os seus ninhos. Como tal, as cagarras concentram-se nas zonas 
rochosas e íngremes e são poucos os ninhos que se encontram na zona nova 
propriamente dita. 

Nos Açores nidificam duas espécies de garajau, o comum (Sterna hirundo) 
e o rosado (Sterna dougallii) e tudo indica que ambas as espécies já nidifica-
riam nos Capelinhos ainda antes da erupção. Na altura, existia no local um 
pequeno ilhéu, que com a erupção se uniu a terra, coberto de cinzas, escórias 
e outro material vulcânico. Esse ilhéu oferecia uma protecção contra preda-
dores, ratos, furões e mesmo gatos assilvestrados, que o habitat actual não 
tem. Em 1996, a Ponta dos Capelinhos chegou a albergar cerca de 140 casais 
de Garajau-rosado, mas nos tempos mais recentes os números têm sido muito 
modestos, em parte, exactamente, devido à perturbação causada por preda-
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dores. Em 2017, parece haver alguns sinais de recuperação e foram obser-
vados no local cerca de 60 adultos de Garajau-rosado. Nos tempos actuais, 
devido à erosão acelerada do vulcão, as encostas do velho ilhéu começam a 
ser visíveis e este prepara-se para se voltar a separar da ilha-mãe. Então os 
garajaus terão novamente um pequeno santuário a quem confiar, com mais 
garantias de sucesso, os seus ovos e crias.

O vulcão dos Capelinhos alberga a maior colónia de Gaivota-de-patas- 
‑amarelas da ilha do Faial; nesse local e ao longo da última década os quantita-
tivos populacionais tem-se mantido aparentemente estáveis ou com tendência 
para um ligeiro decréscimo, depois de terem aumentado cerca de 65% entre 
1984 e 2004. O contributo das gaivotas para a disseminação de vegetação nas 
vertentes do vulcão, causa um contraste admirável entre o verde intenso dos 
locais onde as aves se instalaram e o castanho/negro das restantes encostas.

Actualmente a Gaivota-de-patas-amarelas  encontra-se listada no Plano 
Estratégico de Combate às Pragas dos Açores, mas, num passado próximo, 
era uma espécie apreciada pelos Açoreanos. Para além de ser então muito 
menos abundante, esta ave promovia a limpeza dos locais onde era desman-
chada a baleia. E não só, conta-me o amigo Manuel Homem, antigo baleeiro 
das Ribeiras do Pico, as gaivotas eram apreciadas por outras razões. Apanha-
das com linha e anzol o tempo suficiente para lhes arrancar umas penas dos 
flancos eram depois novamente libertadas. Essas penas, então preciosas, eram 
usadas na pesca, junto ao anzol para atrair e ludibriar o peixe. Mas isso era no 
tempo em que encontrar uma garrafa de vidro no calhau era motivo de alegria, 
pois era um utensílio tão raro quanto precioso. Hoje em dia as nossas costas 
estão cada vez mais cheias de lixo, sobretudo plástico e, pior ainda, micro-
plástico. Cerca de 93% das cagarras juvenis dos Açores possuem micro-plás-
ticos no estômago quando saem dos ninhos no primeiro vôo para o mar.

A Gaivota-de-patas-amarelas encontra-se actualmente separada em três 
diferentes sub-espécies distintas, a atlantis que nidifica nos arquipélagos 
da Macaronésia (Larus michahellis atlantis), a michahellis que nidifica nas 
costas do Mediterrâneo (L m michahellis) e a lusitanius que nidifica nas costas 
atlânticas da Península Ibérica(L m lusitanius).

No ano em que se celebram os 60 anos do vulcão dos Capelinhos, foram 
anilhadas na colónia dos Capelinhos as primeiras crias de Gaivota-de-patas- 
‑amarelas com anilhas plásticas de leitura no campo, contendo um código 
alfa-numérico (anilhas Darvic). Há diversos esquemas de anilhagem de 
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gaivotas na Europa; no caso dos Açores, as anilhas são amarelas com dígitos 
pretos e terminam sempre com a letra “A”.  Este trabalho resulta de um 
projecto de colaboração entre a Universidade dos Açores e a Fundação Aran-
zadino País Basco, nomeadamente com o colega Juan Arizaga e a sua equipa 
(http://www.aranzadi.eus/category/ornitologia).

No Mediterrâneo esta espécie é parcialmente migratória, mas nos Açores 
é ao que se sabe residente ao longo de todo o ano. Este projecto de anilhagem 
permitirá estudar a eventual dispersão ocasional de juvenis para as massas 
continentais de ambos os lados do Atlântico.

Se num futuro próximo observar gaivotas com anilhas plásticas amare-
las, registe as suas observações no site http://www.cr-birding.org/node/4244.
Assim, poderá contribuir para o conhecimento da espécie e ajudar a estudar 
factores como sobrevivência e dispersão. A Gaivota-de-patas-amarelas vive 
em associação próxima com o homem e estes estudos são fundamentais para 
apoiar medidas de conservação, planear o controlo da população, bem como 
avaliar o potencial risco para a saúde humana.

Verónica Neves (neves_veronica@yahoo.com)
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Figura 1:  Aspecto do vulcão dos Capelinhos, podendo observar-se à esquerda as vertentes
do antigo ilhéu que começam a ficar a descoberto.
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Figura 2:  Adulto de Gaivota-de-patas-amarelas com as suas crias;
note, na cria da direita, a anilha amarela de leitura no campo.
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Figura 3:  Cria de gaivota com anilha Darvic e metálica.
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igura 4:  Garajau-rosado no vulcão dos Capelinhos.
© Jésus Menendez



Figura 5:  Casal de Garajau-comum no vulcão dos Capelinhos.
© Jésus Menendez


